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RESUMO

O propósito deste trabalho foi de contribuir com o desenvolvimento do arranjo produtivo local (APL) da citricultura do município de Matinhas e Microrregião, realizando o levantamento de informações e diagnosticando-se as atividades da Cooperativa dos Citricultores de Matinhas e Região – COOPERTANGE. A pesquisa exigiu a utilização de métodos de procedimentos: método tipológico e método funcionalista. As variáveis de investigação e de maior conotação foram: organograma e funcionalidade da empresa, relações comerciais e de informações, perfil e caracterização dos dirigentes, métodos de gerenciamento. A coleta dos dados realizou-se por meio de um questionário aberto através de entrevistas diretas e semi-estruturadas, aplicada junto aos dirigentes da COOPERTANGE em exercício. A cooperativa apresenta organograma horizontal funcional, não havendo na estrutura conexões adjacentes que contemplem os campos jurídico, financeiro e ambiental. Constatou-se que não possui um modelo organizativo de gestão que identifique notoriamente suas atividades, quer sejam operacionais (vendas, distribuição, etc) ou de planejamento, havendo a necessidade de implantação de um sistema que colabore no aprimoramento estratégico da empresa. A formação dos dirigentes é de nível médio completo. Concluiu-se que a COOPERTANGE não possui modelo de gestão condizente a sua formação de empresa cooperativista, fazendo-se necessário a implantação de um sistema que identifique e monitore suas atividades e que permita adotar estratégias que potencialize a agroindustrialização para pequena produção de Matinhas.
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INTRODUÇÃO

A estratégia de agregação de valor via agroindustrialização, tem sido apontada como importante meio de geração de renda e de melhoria nas condições de vida das famílias rurais. Há, porém, dificuldades enfrentadas por grande parte dos pequenos empreendimentos rurais com as exigências de mercado.
Dentre os possíveis modos de atender as exigências de mercado e que envolvem as atividades agrárias, destaca-se a agroindustrialização gerenciada pelos próprios agricultores, que entre várias contribuições, está a de agregar valor ao produto gerado – a tangerina, promovendo mais a cultura, ampliando a renda e, no caso da produção de matérias-primas agroecológicas, contribuir para a conservação do meio ambiente.  

Wilkinson e Mior (1999) apontam que os trabalhos sobre o novo rural incluem as atividades agroindustriais como atividades não-agrícolas. Para esses autores, considerar a agroindustrialização como atividade não-agrícola é ignorar que o processamento de alimentos sempre esteve no cerne das famílias rurais e, além disso, comprometer a revalorização que muitos estudos procuram conferir ao espaço rural.  

Aproximando-se das idéias de Wilkinson e Mior (1999), neste trabalho entende-se a agroindustrialização da produção pelos agricultores como uma extensão das atividades agrícolas e, dessa forma, um estágio superior da própria atividade. No caso do processamento de alimentos por famílias, individual ou coletivamente em associações, a pequena escala de produção continua sendo característica desses empreendimentos e, além disso, esses agricultores se apropriam de todo o processo produtivo, desde a produção de matéria-prima até a obtenção do produto final, já processado. 

Nesse sentido, Carneiro e Maluf (2003) reforçam tal entendimento ao considerarem que a noção de multifuncionalidade da agricultura - que envolve aspectos que, além da produção de alimentos, referem-se à paisagem, manejo sustentável dos recursos naturais, entre outros - oferece várias possibilidades no sentido de favorecer a inserção da produção agroalimentar, dentro de uma visão de desenvolvimento territorial equitativo e sustentável.
No Brasil, as exigências de mercado, as políticas públicas e os projetos sociais institucionais, potencializam a agroindustrialização como importante estratégia para a reprodução social, cultural e econômica dos agricultores familiares, sendo a base organizacional do empreendimento agroindustrial o associativismo ou, em estágio mais evoluído, o cooperativismo, mas ambos possibilitando acesso a estruturas comuns de apoio gerencial e mercadológico, permitindo entre inúmeras vantagens, compartilhar os respectivos custos e alcançar os requisitos de escala na comercialização do produto final.  
Atualmente no Brasil, a cooperativa é um tipo de organização regulamentada pela Lei 5.764 de 16 de dezembro de 1971. Segundo esta norma jurídica (BRASIL, 1971), “as cooperativas são sociedades de pessoas, com forma e natureza jurídica próprias, de natureza civil, não sujeitas à falência, constituída para prestar serviços aos associados
”.

De acordo com a Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB, 2008), o cooperativismo é um movimento, filosofia de vida e modelo socioeconômico capaz de unir desenvolvimento econômico e bem-estar social. Diferente das organizações tradicionais o sistema cooperativo está fundamentado na reunião de pessoas e não no capital, fato este que leva a visar às necessidades do grupo e não do lucro. 
Neste aspecto, a organização cooperativista cumpre a função de integrar trabalhadores ou profissionais que se associam por iniciativa própria com a finalidade de produzir, comercializar ou prestar serviços de forma a unir forças para ter benefícios coletivos e, diante dessa necessidade, surge à motivação para a criação de cooperativas rurais como forma de fortalecimento dos produtores familiares. 
Com base nas informações acima, o propósito deste trabalho foi de contribuir com o desenvolvimento do arranjo produtivo local (APL) da citricultura do município de Matinhas e Microrregião, realizando o levantamento de informações e diagnosticando-se as atividades da Cooperativa dos Citricultores de Matinhas e Região – COOPERTANGE, para em etapas posteriores, haver aplicação de práticas e ferramentas de gestão colaborando na capacitação dos seus gestores. 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A atividade de extensão seguiu o cronograma proposto, realizando-se a investigação da instituição COOPERTANGE no prazo estipulado. Fez-se uma pesquisa científica, utilizando-se métodos científicos para a obtenção de novos conhecimentos acerca de uma realidade ou fenômeno, e cujo objetivo principal é buscar respostas para problemas ou ocorrências mediante o emprego de procedimentos científicos. (GIL, 2007).
O problema da pesquisa exigiu a utilização de métodos de procedimentos: método tipológico e método funcionalista. Abordaram-se através do método tipológico os delineamentos conceituais dos agentes e da instituição que compõe a pesquisa; Realizou-se pelo método funcional a investigação do modelo de gestão executado e as condições organizacionais da COOPERTANGE (MARCONI; LAKATOS, 2007).

De acordo com Vergara (2003), propõem-se dois tipos de pesquisa, sendo uma quanto aos meios e outra quanto aos fins. A pesquisa da COOPERTANGE, quanto aos meios, foi investigativa, exploratória e descritiva. A pesquisa quanto aos fins foi de campo, documental e bibliográfica.
As variáveis de investigação e de maior conotação foram: organograma e funcionalidade da empresa, perfil e caracterização dos dirigentes, relações comerciais e de informações, métodos de gerenciamento.
A execução da pesquisa foi desenvolvida na sede da COOPERTANGE no município de Matinhas - PB. A coleta dos dados realizou-se por meio de um questionário aberto através de entrevistas diretas e semi estruturadas, aplicada junto aos dirigentes da COOPERTANGE em exercício. Foram feitas visitas ao município e a cooperativa, com o intuito de visualizar as praticas administrativas e os processos diários, podendo a partir de tais respostas e visualizações, descrever os resultados. 
ANÁLISES DOS RESULTADOS


A atual estrutura organizacional da COOPERTANGE, observada no período de visitação, apresenta organograma horizontal funcional, composto apenas, por presidência, diretoria, conselho administrativo e conselho fiscal, não havendo na estrutura conexões adjacentes que contemplem os campos jurídico, financeiro e ambiental.

 Relacionado a essa estrutura observou-se não haver notoriedade por parte dos dirigentes, de todas as funções a serem exercidas, em que são definidas responsabilidades e autoridades dos associados. 
Do contingente de, aproximadamente, quinhentos produtores de tangerina no município, encontram-se inseridos na condição de cooperados, apenas 40 produtores, vindo a representar 8% dos citricultores. Essa retratação tem sido mantida, não ocorrendo à adesão ou exclusão de sócios desde janeiro de 2010.

Não se obteve informações contábeis e financeiras, como também, não se registrou ou mensurou a variação dos valores de receitas alcançados pelos cooperados das comercializações efetuadas, inclusive de anos recentes. A relação de comercialização mais exercida pelos produtores permanece sendo com os intermediários/atravessadores.

Outra questão detectada e que está gerando barreira para com a comercialização da fruta, relaciona-se com a inscrição estadual de produtor, onde o produtor não emite nota fiscal, portanto, não realizam vendas a empresas formais, como os supermercados, condição que poderia ser corrigida através de inspeção sanitária e do CNPJ da cooperativa.
 Destaca-se que durante as discussões com os dirigentes da COOPERTANGE, há planos e metas de produção e comercialização do fruto, em função da instalação do packing house para a cooperativa, que deverá ser construído com os recursos do programa de apoio aos Arranjos Produtivos Locais (APL), do Governo da Paraíba. A estimativa considerada para o processamento após instalação do packing house atinge 500.000 (quinhentas mil) caixas de tangerinas por ano, o que provocará um movimento de 7,5 milhões de Reais por ano. 

Foi incluso no questionário um apêndice na forma de lista de checagem – chec list, para averiguação dos principais processos, tarefas e períodos. A COOPERTANGE, no entanto, não possui um modelo organizativo de gestão que identifique notoriamente suas atividades, quer sejam operacionais (vendas, distribuição, etc) ou de planejamento, havendo a necessidade de implantação de um sistema que colabore no aprimoramento estratégico da empresa (SEBRAE/MG, 2011).
O crescimento e a sustentabilidade de uma organização no negócio exigem não apenas o bom potencial técnico, mas também boas práticas administrativas adaptadas a sua realidade. Com as cooperativas não é diferente para serem bem sucedidas, como quaisquer organizações, não podem deixar de acompanhar a tendência de mercado e, no mínimo, avaliar sua gestão e suas condições de sustentabilidade (MACHADO, 2006).
A formação dos dirigentes da COOPERTANGE é de nível médio completo e os principais instrumentos e meios que utilizam para se manterem atualizados e informados no setor do cooperativismo, destacam-se por ordem decrescente: internet, televisão e cursos de curta duração in loco.
Quanto ao questionamento aos principais serviços e benefícios que a cooperativa necessita ter acesso para desenvolver suas atividades como empresa, os resultados foram enfáticos a três respostas por ordem decrescente – meios de financiamento de capital de giro, capacitação gerencial e consultoria gerencial. No tocante a necessidade dos produtores cooperados, foi consenso e única a resposta, de que as parcerias com as instituições públicas promovedoras e disseminadoras de conhecimentos técnicos e econômicos são as mais requisitadas.
As cooperativas devem ser regidas por estatuto próprio, no entanto, a COOPERTANGE apresentando-se devidamente regulamentada, não mantém vínculos de comunicação com a OCPB e OCB, e dessa maneira, vir a utilizar-se de orientações que colaborem com suas atividades.
CONCLUSÕES 
As atividades desenvolvidas de extensão pela comunidade acadêmica do CCHSA-UFPB favoreceram o processo de pesquisa e a disseminação dos conhecimentos técnico-científicos, levantando informações e diagnosticando-se as atividades exercidas pela COOPERTANGE.
Concluiu-se que a COOPERTANGE não possui modelo de gestão condizente a sua formação de empresa cooperativista, fazendo-se necessário a implantação de um sistema que identifique e monitore suas atividades, quer sejam operacionais ou de planejamento, e que permita adotar estratégias que potencialize a agroindustrialização para pequena produção de Matinhas, vindo a ser a organização mantenedora da produção de riqueza e, de maneira coletiva, possibilitando a inserção da produção, que geralmente é de pequena escala, no circuito econômico.
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